
 

MOÇÃO Nº 9495/2007 

 

 A deputada e o deputado que esta subscrevem vem, na forma do disposto no 

Regimento Interno desta Casa Legislativa, manifestar VOTOS DE PROFUNDO PESAR 

pelo falecimento de LINALVA MARIA SOUZA, ocorrido nesta capital, em 10 de outubro do 

corrente ano. 

 

 O jornalismo baiano perde, prematuramente, uma de suas profissionais mais 

competentes e respeitadas. Lina, como era carinhosamente conhecida, nasceu no 

município de Candeias em 30 de julho de 1952. Formou-se em Jornalismo na Faculdade de 

Comunicação (Facom), da Universidade Federal da Bahia (Ufba) em 1977. Atuou no jornal 

da Bahia, sucursal do Jornal o Globo, jornal A Tarde e no Correio da Bahia, seu último 

trabalho, onde era editora do Caderno de Economia. 

 

 Lina surgiu no jornalismo num momento de profunda turbulência política, quando o 

país vivia os anos mais duros da ditadura militar. Os militares estavam implacáveis com 

jornalistas, estudantes e militantes políticos que ousavam  desafiar o regime. Desse 

quadro político, nascia, também, uma geração de jornalistas que marcou a comunicação 

baiana. Incontestavelmente, Linalva era uma dessas jornalistas que deixou como legado 

profissional a ética e o espírito combativo.  

 

 Aluna prodigiosa de jornalistas que não se dobravam à mordaça imposta pelo 

regime, Lina sempre exerceu um jornalismo corajoso, pois sua escola, assim, agia. Um 

desses professores foi o jornalista e escritor João Carlos Teixeira Gomes, chefe da 

redação do Jornal da Bahia em 1973, período que Lina era estagiária daquele periódico. 

Ali, adquiriu bagagem para, futuramente, exercer sua carreira em qualquer jornal do país. 

 

 A sua história política e no  jornalismo foram marcadas por uma postura 

transparente e fiel aos seus ideais. No Sindicato dos Jornalista da Bahia – Sinjorba, 

desempenhou papel importante na organização da categoria no estado,  lutou 

bravamente em defesa da regulamentação do diploma de jornalista e pelas causas mais 

nobres, tornando-se exemplo para as mulheres jornalistas daquela época. 

 

 A sua perseverança e  vontade de viver, demonstradas na  luta que travou contra 

o câncer, foi o maior exemplo deixado por Lina para aqueles que tiveram o privilégio da 

sua convivência. Lembranças que devemos exortar nos momentos de saudade. 

 

 Portanto, o nosso registro é de extrema importância para os seus amigos, familiares 

e colegas de trabalho, dada a lacuna deixada por Lina. 



 

 Dê-se ciência desta Moção aos familiares de Linalva Maria, ao Sinjorba, ao Correio 

da Bahia e demais meios de comunicação do estado e aos Diretórios Estadual do PMDB e 

do PCdoB. 

 

Sala das Sessões, 15 de outubro de 2007. 
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